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		CAPÍTULO 1



		Não era a primeira vez que chegava atrasado, mas era a primeira que não se incomodava em avisar. 

		 Lá fora, a chuva dava à rua um brilho acetinado, de velha fotografia a preto e branco, mas os olhos de Rebecca estavam fixos no cruzamento onde poderia vislumbrar o carro. 

		Tinha as palmas das mãos frias e húmidas e mordia o lábio, dando voltas a pensamentos que já não podia ignorar. Porque talvez assim começasse o fim de uma relação. Com uma imensidão de gestos desconsiderados, em vez de com uma discussão apaixonada. 

		Os seus lábios curvaram-se com um sorriso ao compreender que dar-lhe o nome de relação era outorgar-lhe mais importância do que tinha. Eram apenas duas pessoas que viviam em continentes diferentes e desfrutavam de alguns momentos roubados e secretos. 

		Talvez «aventura» fosse uma definição melhor. Uma aventura que nunca devia ter começado e a que ela tentara resistir. Mas, no fim, fora fraca, é claro. Essa era a grande destreza de Xandros: enfraquecer as mulheres que o rodeavam. Não era difícil entender porquê. Dado o carisma e poder de persuasão do multimilionário grego, era surpreendente que ela tivesse resistido durante tanto tempo. 

		Talvez começasse a sofrer as consequências de se apaixonar por um homem como Alexandros Pavlidis, Xandros para os seus amigos e amantes. Mesmo que se dissesse que não queria estar apaixonada, que era impossível estar apaixonada depois de alguns encontros fantásticos e sessões sexuais ainda mais fantásticas. 

		Repetia-o várias vezes, até quase conseguir acreditar. Então, ele telefonava no último minuto e ouvia a sua voz profunda e sexy a perguntar se queria sair para jantar. O seu coração acelerava e o mundo parecia iluminar-se. E por mais que se odiasse por estar sempre disponível para ele, era incapaz de o rejeitar. 

		A luz de uns faróis iluminou a noite e Rebecca viu uma limusina preta. Afastou-se rapidamente da janela. Não seria nada atraente se a vissem a olhar pela janela, ansiosa. 

		Olhou-se ao espelho. Tinha o cabelo limpo e reluzente, solto, como Xandros gostava. Tinha um vestido lilás e era suficientemente magra e jovem para tirar o melhor partido da roupa pouco pretensiosa. Xandros não gostava de maquilhagem excessiva e ela também não. Um toque de batom e rímel, não tinha mais nada. 

		Mas nem os preparativos mais cuidadosos teriam podido esconder as suas olheiras leves nem que ultima-mente mordia o lábio inferior com frequência, como um estudante que, num exame, não entendera a pergunta. 

		Tocou a campainha e ela esboçou um sorriso que se apagou assim que abriu a porta e viu um homem alto e uniformizado, com água a gotejar do chapéu. Demorou um momento a compreender que era o motorista de Xandros. 

		– Menina Gibbs? – inquiriu ele, com cortesia, como se não a conhecesse. Como se não tivesse visto Xandros a beijá-la apaixonadamente no banco traseiro do carro. Como se não tivesse tido de matar o tempo à frente do seu apartamento minúsculo durante mais de uma hora, à espera que reaparecesse o seu chefe, sem gravata, com o cabelo despenteado e um sorriso satisfeito na sua boca sensual. As faces de Rebecca coraram de vergonha ao recordar aquele episódio em concreto. 

		– Onde está Xandros? – perguntou, inquieta. – Está bem? Não aconteceu nada de mal, pois não? 

		O rosto do motorista parecia de madeira. Madeira dura e desaprovadora, como se estivesse habituado a li-dar com centenas de mulheres tão preocupadas como Rebecca.

		– O senhor Alexandros Pavlidis envia as suas des-culpas, tem uma conferência telefónica. Pediu-me para vir buscá-la e levá-la. 

		Rebecca engoliu em seco. «Buscá-la e levá-la», repetiu-se. Como se fosse um embrulho. Algo útil, mas sem maior importância. Era ela. 

		Pensou nas suas opções, perguntando-se qual seria a melhor reacção quando o amante enviava o motorista e suspeitava que podia ser porque já se cansara da novidade. Podia sorrir com gratidão e acomodar-se no carro luxuoso, considerando-se sortuda. 

		Ou talvez fosse mais respeitada e desejada se dissesse ao motorista que comunicasse ao seu chefe que mudara de opinião em relação ao jantar e preferia ficar em casa. Se estava tão ocupado, o mais indicado era deixá-lo em paz com o seu trabalho. 

		Mas Xandros atraía-a muito e Rebecca tinha medo de que manifestar irritação significasse a ruptura antes do esperado. Antes do que se sentia capaz de suportar. 

		– Irei buscar o meu casaco – disse. 

		Havia muito trânsito e estava mau tempo para uma noite de Abril. O vento despenteou-lhe o cabelo quando o porteiro do hotel lhe abriu a porta do carro. Saiu. 

		Quase tivera a esperança de que Xandros estivesse no hall para não ter de percorrer sozinha o tapete interminável e luxuoso, imaginando que todos olhavam para ela, perguntando-se quem era a mulher do vestido barato. Uma parte dela continuava a recear que um empregado do hotel a parasse e exigisse saber porque usava o elevador que levava à suíte das águas-furtadas. 

		Mas o percurso decorreu sem acidentes e, uma vez no elevador, teve a oportunidade de passar uma escova pelo cabelo e recompor o seu rosto com uma expressão adequada. 

		Questionou-se que aspecto tivera da primeira vez que ele a vira e começara a persegui-la como um predador faminto. Sem dúvida, podia recrear a mesma expressão. Uma que sugerisse que tinha uma vida plena e satisfatória e que não estava à caça de nenhum homem, nem sequer de um multimilionário grego de fama mundial. 

		O problema era que as coisas mudavam. Uma pessoa mudava depois de ter sido possuída por um homem como Xandros. Tinha o poder de transformar as mulheres em suas escravas desejosas, talvez para depois as desprezar por o desejarem tanto. 

		Perguntou-se se a desprezava. E também se já não tinha orgulho para resistir. 

		As portas do elevador abriram-se silenciosamente e ouviu a sua voz na sala de estar. Uma voz única: profunda, suave, perigosa e sexy. Estava a falar em grego e passou para o inglês quando ela já se aproximava. 

		Sentado à frente de uma enorme secretária com vista para Hyde Park, tinha uma camisa de seda branca que contrastava com a sua pele morena. Tinha o cabelo preto despenteado e salpicado de gotas de água que brilhavam como diamantes. Era óbvio que acabara de sair do duche. 

		– Diz que não – estava a dizer. – Diz... – naquele momento, pareceu perceber a sua presença, porque levantou o olhar de uns documentos. 

		Estudou-a longamente e os olhos pretos faiscaram. Sorriu e passou a ponta da língua pelos lábios, como um animal faminto que vira a chegada da sua refeição. 

		– Diz-lhe que terão de esperar – disse, num tom suave. Depois, desligou o telefone sem se despedir. – Rebecca – murmurou. – Rebecca mou. 

		– Olá, Xandros – cumprimentou. Costumava tremer quando se referia a ela de forma carinhosa e sensual, mas não naquela noite. 

		Ele semicerrou os olhos, recostou-se na poltrona e continuou a estudá-la.

		– Desculpa-me por não ter ido buscar-te pessoalmente, mas surgiu um assunto de que devia ocupar-me. 

		Rebecca olhou para a fileira de pêlos pretos que os botões abertos da camisa revelavam e sentiu a habitual onda de desejo, tão intensa que vencia tudo, até a sua prudência. Mas não devia ignorar a falta de cortesia. Isso seria equivalente a dar-lhe permissão para a tratar como quisesse. Se fosse qualquer outro homem, teria protestado. «Se fosse outro homem não te importarias!», pensou. 

		– Podias ter telefonado. 

		– É verdade – aceitou ele, depois de uma leve pausa. Sentiu que uma veia vibrava na têmpora. «Tem cuidado, agapi mou. Tem muito cuidado», pensou. 

		– E ainda não estás pronto para sair. 

		Ele semicerrou os olhos. Aquilo parecia uma crítica. Ela já devia saber que não tolerava que o julgassem. Nenhuma mulher o fizera e nenhuma o faria. Questionou-se se não tinha consciência de que corria o perigo de se aventurar pelo caminho do previsível, o caminho que muitas mulheres antes dela tinham escolhido e que, se o fizesse, só podia haver um resultado possível. 

		Cruzou uma das pernas sobre a outra, observando como ela seguia o movimento com os olhos e tentava disfarçar o seu desejo. Perguntou-se se devia possuí-la naquele momento. Não sabia se queria incomodar-se a conversar e a jantar num restaurante quando, na verdade, só queria perder-se na doçura do corpo dela. 

		– Não, não estou pronto – corroborou, num tom suave, vendo como ela olhava para os seus pés nus e recordando a vez fantástica em que ela.... – Mas isso tem remédio fácil. Irei ao quarto acabar de me vestir – disse, num tom ligeiramente rouco. 

		– Está bem – disse Rebecca, hesitante. Tinha a sensação de que estava a brincar com ela. 

		– Ou... – esboçou uma careta que devia ser um sorriso. – Ou podias vir aqui e cumprimentar-me da maneira apropriada. 

		Rebecca questionou-se se era uma forma subtil de lhe dizer que ainda não o fizera. Percebia qualquer coisa no ambiente, algo perigoso. O instinto disse-lhe que estaria a brincar com o fogo se continuasse a queixar-se do seu atraso. E um instinto ainda mais forte fazia-a desejar beijá-lo. 

		Deixou cair a mala ao chão e atravessou a sala. Inclinou-se para ele e beijou os seus lábios. Pensou que um beijo podia apagar tudo. Pôs as mãos sobre os seus ombros, ofegante. 

		– Muito bem – murmurou ele. – Oreos. Quero mais. 

		Ela beijou-o novamente, mais profunda e intensamente, até ele resmungar, agarrá-la e sentá-la sobre o seu colo. 

		– Xandros! – exclamou ela. 

		– Toca em mim – urgiu, aproximando a boca da sua orelha, inalando o seu leve perfume floral e sentindo o toque do seu cabelo sedoso na pele. 

		– Onde? 

		– Onde quiseres, agapi mou. 

		As possibilidades eram muitas e era difícil escolher. Talvez o seu rosto, um puro contraste de planos, arestas e curva. Passou os dedos pela pele morena e luminosa como se quisesse gravar a forma das suas maçãs do rosto, até chegar à pele áspera do queixo. 

		– Hoje não te barbeaste – murmurou. 

		– Sim, claro que me barbeei. 

		– Oh... 

		– Não sabes o que dizem dos homens que precisam de se barbear com frequência? 

		– Não. O que dizem?

		– O que achas? – perguntou ele. – Dizem que são homens a sério. Queres que to demonstre? – agarrou na mão dela e conduziu-a para o sexo. Rebecca corou ao sentir a dureza incrível sob o tecido das calças elegantes. – Ne. Toca-me aí. Mesmo aí. 

		– Assim? – sussurrou ela, pondo a palma sobre o seu membro. 

		– Ne. Mais. Faz mais. 

		Ela deslizou os dedos sobre a dureza do sexo dele e ele deixou escapar um gemido impaciente. Os olhos cor de ébano brilhavam de paixão e de fogo quando acariciou a pele do decote dela. 

		– Nunca tinha visto este vestido – disse, num tom rouco e trémulo. 

		– Gostas? 

		– Não. Quero arrancar-to do corpo. 

		– Não faças isso, Xandros, é novo. 

		– Então, porque não o tiras para mim? 

		De repente, ela sentiu timidez. As dúvidas que tinham passado o dia a assaltá-la voltaram como fantasmas. Questionou-se se era aceitável ser tratada assim por um homem. Primeiro, fazia com que se sentisse insegura e depois pedia-lhe que se despisse para ele, enquanto continuava sentado à frente da secretária. 

		– Não seria melhor irmos para o quarto? 

		Ele deu uma gargalhada seca, mas estava tão excitado que duvidava que conseguisse chegar até à porta. O poder sensual que ela era capaz de exercer sobre ele levou-o a tentar recuperar o controlo. 

		– Não te parece um pouco cedo para as convenções regerem os movimentos de dois conhecidos? 

		Rebecca ficou gelada. «Conhecidos», era uma definição que não tinha preço. Ele viu que a sua boca tremia e lambeu lábios com a ponta da língua. Depois, desceu as mãos para a cintura dela. 

		– Tira isso – pediu, com urgência. 

		Ela desejou dizer «não posso», mas ele poderia perguntar porquê e não tinha resposta. Dizer-lhe que queria que a respeitasse e que não a tratasse como um simples objecto sexual poderia parecer chantagem emocional. O respeito tinha de ser conquistado, não exigido. Disse-se que talvez todos os milionários agissem assim nas suas aventuras amorosas. 

		Além disso, uma parte dela desfrutava da sua capacidade de o excitar, de fazer com que o corpo ficasse tenso e os olhos pretos se toldassem de desejo. Só então tinha a sensação de dominar a relação, nos momentos de tensão física e emocional que precediam ao sexo. 

		Levantou-se e levantou o cabelo com as mãos, antes de voltar a deixá-lo cair sobre os ombros, vendo como os olhos pretos a observavam. Sabia que ele adorava o seu cabelo desde o primeiro dia. Dissera que era da cor do sol a pôr-se, antes de a noite o engolir. E, ao dizê-lo, olhara para ela como se desejasse engoli-la também. 

		Espantara-a que um homem pudesse ser a imagem viva da virilidade e mesmo assim ser capaz de se expressar de uma maneira que derretia uma mulher. O seu domínio poético das palavras desarmara-a tanto ou mais do que o seu corpo moreno e esbelto e o belo rosto. 

		Mas talvez fosse apenas uma das suas estratégias de sedução habituais. Tentou recordar há quanto tempo não lhe dizia que os seus olhos eram como as flores violáceas que salpicavam as rochas durante a Primavera grega. Ou que a sua pele era pura nata e que era por isso que gostava de a lamber. 

		Rebecca tremeu. O orgulho dizia-lhe que não devia despir-se para ele, mas sabia que a noite se estragaria se se recusasse. 

		Tirou o vestido e deixou-o cair sobre a secretária, em cima dos documentos dele, desafiando-o a protestar, desejando que protestasse. Queria que, de alguma forma, aquele homem poderoso se sentisse tão impotente como ela. 

		– Espero que não interfira com o teu trabalho – disse. 

		– Rebecca... 

		– Sim, Xandros? 

		– Vira-te – pediu, num tom rouco. – Vira-te e oferece-me o teu corpo. 

		Fê-lo esperar um pouco. Depois, dirigiu-se para o outro lado da secretária. 

		– Rebecca? 

		– Assim, Xandros? Queres ver o meu rabo? – abanou lentamente as ancas. Ele riu-se, mas a gargalhada transformou-se num gemido ao ver as cuecas excitantes e o sutiã a condizer, que realçava os seus seios. 

		– Ne. Exactamente assim. 

		Adorava o rabo dela, tal como o cabelo. Também lho dissera e insistira em comprar lingerie de renda na loja mais exclusiva de Londres, mas ela recusara-se. Não permitiria que a comprasse, apesar de, às vezes, a fazer sentir-se como uma posse, como um dos carros luxuosos ou dos apartamentos. 

		Começou a tirar as cuecas com mãos trémulas e tirou um pé e depois o outro. Virou-se, fez uma bola com elas e atirou-lhas, zangada. 

		Xandros apanhou-as no ar, arqueou uma sobrancelha e depois, devagar, levou-as ao rosto e fechou os olhos enquanto inalava o seu cheiro. 

		Rebecca sentiu-se a desfalecer. Dominava-a. Tinha o poder de fazer com que se rendesse à luxúria quando estava com ele e também com que se sentisse abandonada na sua ausência. 

		– Delicioso – murmurou ele. – Agora o sutiã. Tira-o. 

		– Tira-mo tu. 

		– Não chego aí. 

		– Mexe-te. 

		– Estás a dar-me ordens, agapi mou? 

		– Podes apostar que sim. 

		Rindo-se suavemente, levantou-se e dirigiu-se para ela com a elegância de um felino. Depois, sem prévio aviso, apertou-a entre os braços e deu-lhe um beijo tão apaixonado que ela quase perdeu o equilíbrio. 

		Xandros segurou-a com firmeza e continuou a beijá-la, desfrutando da suavidade do seu corpo e dos leves gemidos que emitia. Aquela mulher fizera-o esperar mais do que qualquer outra, mas a sua vitória já era quase total. 

		– Continuas a querer ir para o quarto? – provocou-a, afastando a boca. – Ou tinhas algum outro sítio em mente? 

		Já não importava, mas nunca o admitiria. Não ia render-se novamente. Desejava-a já e ali mesmo, mas podia esperar, como ela tivera de fazer naquela tarde.

		– A cama – conseguiu dizer, amaldiçoando-o mil vezes por dentro. Com ele, tudo era uma batalha, mas ela ganharia daquela vez. Não importava que fosse convencional querer ir para o quarto, pelo menos não seria tão insultante como ser seduzida ali mesmo, no chão, como fizera tantas outras vezes. 

		Então, ele pegou nela ao colo, como ela soubera que faria e toda a sua raiva desapareceu, porque aquilo era uma fantasia tornada realidade. O seu amante moreno e viril a torná-la cativa para a submeter aos prazeres que podia provocar com o seu corpo. Não era o sonho secreto de todas as mulheres serem dominadas e seduzidas por um homem poderoso? 

		Rebecca beijou o seu pescoço enquanto a levava pelo longo corredor da suíte que alugava sempre que estava em Londres. Ocupava todo o andar superior do Hotel Park Lane. Recordou que da primeira vez que vira o quarto ficara sem fala. 

		As fotografias das revistas de decoração mostravam luxo, mas nunca imaginara um quarto tão espaçoso. A cama era apenas um pouco mais pequena do que o quarto da casa dela e tudo parecia controlar-se ao carregar-se num botão. 

		Havia um ecrã de televisão gigante, um pequeno frigorífico cheio de champanhe e bombons e jarras de cristal cheias de flores que perfumavam o quarto. Até havia um expositor com jornais internacionais. Mas Xandros e ela só faziam uma coisa quando atravessavam a soleira... 

		Xandros deixou-a sobre a cama e começou a desabotoar o cinto, observando o seu rosto e vendo como os seus olhos escureciam de excitação, como sempre. 

		– Queres que me dispa para ti? – inquiriu. 

		– Sim. Insisto – balbuciou Rebecca, embora o realmente erótico fosse vê-lo vulnerável. 

		No entanto, não viu um vestígio de vulnerabilidade em Xandros enquanto tirava a roupa. Primeiro, abriu a camisa, botão a botão, tantos que lhe pareceram inacabáveis.

		– Queres que o faça mais depressa? – gozou ele, ao ver que lambia os lábios secos. 

		Rebecca abanou a cabeça enquanto ele tirava a roupa dos ombros largos e a deixava cair ao chão como uma bandeira de rendição, embora ela soubesse que nenhuma célula daquele corpo era capaz de se render. 

		Viu-o fazer um gesto brincalhão de dor enquanto abria lentamente o fecho das calças. Disse muito do seu controlo férreo que não se apressasse, apesar da erecção evidente. 

		Ela perguntou-se como podia parecer elegante e sexy enquanto tirava as calças e as deixava sobre as costas de uma cadeira. Estava descalço, portanto só tinha de tirar as cuecas de seda para destapar o corpo atlético. Livrou-se delas de um pontapé e ficou imóvel, completamente nu e excitado, com os olhos brilhantes de desafio e arrogância. Naquele momento, tinha um aspecto tão perigosamente viril que o coração de Rebecca acelerou com algo mais parecido com o medo do que com o desejo. 

		– Queres que vá para o teu lado, agapi mou? – a sua voz era como uma carícia brincalhona. – É isso que queres? 

		Ela queria dizer-lhe que queria que prometesse que não lhe partiria o coração, que o desejava mais do que desejara qualquer outra pessoa na vida, mais do que o ar que respirava. Perguntou-se se ele sabia, se sabia que, às vezes, fazia com que se sentisse emocionalmente nua, como se lhe arrancasse uma camada de pele e a expusesse à análise cruel do seu olhar. Supunha que, ao olhar para ela, via uma jovem que vivia como muitas outras, mas que tinha relações com um homem que estava acima do seu nível. 

		– Se quiseres – respondeu, como se lhe fosse indiferente. 

		– Anda cá – disse ele, sentando-se cama e deixando escapar uma gargalhada deleitada. 

		– Não.

		– Ah, Rebecca. Rebecca mou – esticou os braços e puxou o corpo trémulo para o calor do dele. Com um polegar, acariciou um mamilo rosado, até o excitar. – Continuas zangada comigo por me ter atrasado? 

		«Diz-lhe. Diz-lhe!», ordenou. 

		– Podias ter-me avisado. Entristece-me que não me tenham em conta, Xandros. Pensei que tu... 

		Silenciou-a com um beijo, o mais efectivo do mundo com as mulheres. Se tencionava submetê-lo ao sermão sobre o tratamento que uma mulher esperava... ouvira-o mais vezes do que queria recordar. 

		Um beijo era melhor. A sensação de pele contra pele, o ardor que unia os seus corpos até quase se fundirem num só. Estar nos seus braços era tudo o que uma amante podia desejar, era um pouco inexperiente, sim, mas ele gostava. Não tinha tempo para mulheres que tinham mil truques para experimentar, eram pouco melhores do que prostitutas. Gostava de a surpreender e, durante o tempo que a aventura durasse, ensinar-lhe-ia tudo o que sabia sobre sexo. 

		Desfrutava com a batalha mental que estabelecia durante o encontro sexual. Gostava de se pôr à prova, levar a mulher ao êxtase várias vezes, negando-se o prazer até ser incapaz de resistir mais. 

		– Oh, Xandros! – suplicou ela, com um grito de prazer. 

		– Hum? 

		– Por favor! 

		– Por favor, o quê, agapi mou? 

		– Agora! 

		Gostava da sua impaciência, da rapidez com que chegava ao topo. Levantou a cabeça do seio que estivera a chupar e pôs-se sobre ela, com olhos pretos e brilhantes. Penetrou-a de uma só vez, com um gemido de prazer. 

		Costumava gostar de ver o rosto de uma mulher a corar e florescer, mas Rebecca agarrou-se os seus ombros e puxou-o até as suas bocas se encontrarem, sem parar de se mexer por baixo dele. 

		Apanhou-o, rodeando-o com pernas e braços, mexendo as ancas com abandono, até ele sentir que perdia o controlo. O orgasmo chegou com uma força e intensidade que o surpreendeu. Fora assim com ela desde a primeira vez e não entendia porquê. 

		Talvez porque o fizera pensar o impensável: que não conseguiria levá-la para a cama. 

		Rebecca tinha a cabeça contra o seu coração e acariciou-lhe o cabelo. Ele sentiu a falta da respiração quente quando ela virou a cabeça para a parede, sem dizer uma palavra. 

		Ironicamente, era naquele momento que mais gostava dela, quando se distanciava dele, como a maré a afastar-se da praia. Xandros só desejava uma mulher quando não estava ao seu alcance. Porque assim que a possuía seguia o caminho, como fizera ao longo de toda a vida. 

		– Continuas a querer sair para jantar? – espreguiçou-se preguiçosamente e bocejou. – Ou ficamos aqui e pedimos alguma coisa? 

		Rebecca demorou a responder. De certo modo, seria feliz se ficasse ali, pois era impossível sentir-se mais satisfeita. Xandros chamaria o serviço de quartos e trariam um carrinho luxuoso com baixela de prata. Um empregado silencioso poria a mesa enquanto eles o observavam. Haveria flores, bom vinho e comida deliciosa e depressa estariam novamente na cama. Ou fariam amor no sofá, enquanto viam um filme. E Xandros atenderia pelo menos uma chamada de negócios. 

		A alternativa era vestir-se e sair para jantar. Todas as mulheres gostavam de um pouco de vida fora da intimidade do quarto, por muito maravilhoso que fosse o que acontecia nele. Se a sua relação fosse normal, tê-lo-ia entusiasmado que a vissem com ele, mas não era. A sua aventura era secreta, portanto mexiam-se como ladrões na escuridão. Iam a restaurantes discretos ou ficavam na suíte. Às vezes, Rebecca perguntava-se se alguém acreditaria se dissesse que saía com o multimilionário grego. 

		Mas também não tinha a quem contar. Arriscara o seu emprego quando acedera a sair com ele e nenhuma das suas colegas sabia. 

		Virou a cabeça para olhar para ele e acariciou a curva do seu queixo com a ponta do dedo. Questionou-se se o desejo de sair era egoísta, ele parecia muito cansado. As suas dúvidas e medos desapareceram e aninhou-se contra o corpo quente, massajando-lhe os ombros. Talvez as mulheres nascessem com o instinto de nutrir e cuidar do seu homem. 

		– O que preferes? – inquiriu, num tom suave. – Ficar aqui? 
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